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 Leonardo de Oliveira

Prefácio

 Leonardo de Oliveira, natural de Tupaciguara, pequena cidade do interior de Minas Gerais, situada na progressista região do Triângulo Mineiro, desenvolveu muito cedo o gosto pela leitura. Com tenra idade, recém-alfabetizado, já tinha o hábito de ler gibis, largamente disseminados na época.  Passava horas em leituras das estórias do Mickey Mouse, Pato Donald e outros personagens que se tornaram imortais pela mente criativa de Walt Disney; bem como outras estórias de heróis em voga naqueles tempos.  Possuía um grande acervo de gibis e até mesmo coleções que nas tardes de domingos, quando se reunia com os amigos, ou na porta do Cine Vitória, se dedicava a fazer trocas por outros que ainda não havia lido.   O gosto pela leitura de gibis logo evoluiu para a leitura de livros de cowboy americano e de estórias de ação e suspense do F.B.I. 

 e daí a se embrenhar pela literatura brasileira foi quase que de imediato. De José de Alencar a Machado de Assis o mais rebuscado e conhecedor da psique humana, leu todos. 

 Em sua infância e juventude sempre esteve cercado por muitos amigos, talvez pela lealdade que sempre teve com todos e pelo espírito aventureiro e uma curiosidade enorme pelo desconhecido, estava sempre à frente na organização de brincadeiras, jogos, passeios e programas de pescaria. 
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 Tropas e Boiadas - Outros Contos e Causos  Muito observador e paciente, adorava interagir com pessoas que conhecia por todas as andanças que fazia, em grande parte a passeio, mesmo por pura diversão e, só mais tarde, já na condição de funcionário do Banco do Brasil, teve a oportunidade de residir em várias cidades, por onde deixou grandes amigos e confidentes. 

 De tudo isso, dos incontáveis contos que ouviu e histórias vividas, enriquecidos pela sua mente criativa, nos brinda agora com o seu segundo livro de contos num estilo claro e simples e, às vezes, até poético, que nos prende a atenção e nos leva sempre à leitura da página seguinte. 

  Neste livro, Leonardo de Oliveira nos traz contos muitos interessantes, alguns com temas trágicos capazes de nos entristecer, outros cômicos que nos fazem rir, e narrativas de sua própria vivência e de amigos, com riqueza de detalhes e descrições de cenas inusitadas, tudo com muito estilo e que nos proporciona uma leitura prazerosa. 

 Inesquecível a imagem narrada da mula Jaguara atravessando a ponte sobre o Ribeirão Lageado, caminhando de lado, com as patas dianteiras apoiadas sobre um dos troncos e as patas traseiras sobre o outro tronco, separados entre si e que davam suporte à ponte, cujas tábuas haviam sido arrancadas pela enchente. Como não guardar uma imagem desta? 

  E a cobra voadora que foi parar dentro de um avião? E a surpresa do piloto já com a aeronave em terra, com o fazendeiro que por curiosidade fora até onde o avião havia pousado e, que depois de saber que o piloto havia efetuado o pouso para matar a cobra, dirigir-se a ele e fazer a seguinte constatação: 

 "Além de enxergar bem demais para ver uma cobra dessas lá 
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 Leonardo de Oliveira do alto, o senhor deve odiar esse animal para fazer um pouso assim para matá-lo". E a reação do piloto, que desconversa, sem esclarecer que a cobra estava dentro do avião e esta tinha sido a causa do pouso de emergência? 

 São cenas pitorescas e engraçadas, narradas pelas mãos de um escritor que com propriedade, simplicidade e muito estilo, propositadamente, traz os fatos sem juízo de valor dos mesmos, deixando ao leitor esta tarefa, mas que não diminui o interesse pela leitura; ao contrário, faz com que o leitor trabalhe na mente essa questão, o que fortalece a retenção da imagem. 

 Não vou aqui adiantar mais nenhuma cena, imbuído pelo propósito de não retirar do leitor a surpresa pela leitura desses contos que, com certeza, proporcionarão horas de muito prazer. 

 Lindolfo Vieira Tavares
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 Leonardo de Oliveira

Conduzindo

a Boiada

Já fazia três dias que os peões Vete e Toureiro partiram com toda a tropa, composta de 28 

burros e mulas, um cavalo castanho marchador e a égua madrinheira Cinderela, rumo à Fazenda São João, localizada próxima ao distrito de Itambé, região de Morrinhos em Goiás. 

João Manco se especializara no transporte de boiadas gordas para os frigoríficos da região de Goiás, como o Continental de Anápolis e o Centro-Oeste de Goiânia e, em Minas Gerais, o Mataboi de Araguari e o Ômega de Uberlândia. Levara algumas boiadas para o Frigorífico Anglo de Barretos, mas preferia o atendimento aos outros mencionados onde o gado de Minas e Goiás era mais negociado e a jornada com a boiada mais curta, não fazendo com que permanecesse por longos períodos fora de casa. 

Morava numa chácara, de sua propriedade, próxima a Uberlândia, onde mantinha sua tropa e explorava com gado de leite e negócios de compra e venda de gado, quando não em viagem. 

Dali  a  três  dias,  marcara  com  o  Sr.  Panfilo, 
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 Tropas e Boiadas - Outros Contos e Causos proprietário de um caminhão Studebaker em boas condições, de levá-los até a fazenda de onde partiriam com a boiada, oitocentos bois de quatro anos em média e peso em volta de dezessete arrobas. 

O caminhão levaria toda a tralha de montaria, as cangalhas, as bruacas com os utensílios de cozinha, o cozinheiro Jeová e mais dez peões, além dele próprio. 

Sairiam ainda escuro e até as quatro horas da tarde, tudo correndo bem, deveriam estar na fazenda. Vete e Toureiro já deveriam estar lá com a tropa. No outro dia, reuniriam a boiada, que deveria dormir presa em um piquete, e partiriam rumo a Uberlândia, Frigorífico Ômega, onde os bois foram vendidos. 

Desde  o  início  dos  anos  50,  muitos  frigoríficos foram construídos, principalmente, às margens das ferrovias, que facilitaria a exportação das carnes, com a remessa através de vagões frigoríficos para o porto de Santos. 

João Manco estava ciente que o transporte de gado pela ferrovia estava perto de acontecer, já se falava que estavam em construção vagões próprios para o transporte de gado, cabendo aos tropeiros como ele conduzirem as boiadas somente até o ponto de embarque mais próximo. Pensava também no transporte rodoviário, mas este não o preocupava, os caminhões levavam poucas cabeças e as estradas 
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 Leonardo de Oliveira eram muito ruins, todas de chão, e asfalto só existia lá para os lados de São Paulo e a BR 14 em Goiás ainda era só uma promessa de JK. 

João havia nascido ali por perto de Uberlândia e tinha um pé defeituoso de nascença. Começara a vida como peão, mas aquele pé que não apoiava bem no estribo limitava sua habilidade. Terminara o curso primário, sabendo ler e escrever com desenvoltura. 

Ainda jovem começara a se dedicar aos negócios, compra e venda de bovinos, muares e equinos. 

Educado e de honestidade reconhecida, bom de relacionamento, era homem de confiança dos grandes fazendeiros criadores de gado e ainda se relacionava bem com os proprietários e gerentes dos frigoríficos que o recomendavam ou o contratavam para a condução das boiadas 

Os peões boiadeiros sempre o procuravam para trabalho e este sempre escolhia os melhores, não admitindo falhas e mau comportamento. Sua tropa de muares era conhecida pela qualidade de seus burros e mulas, formada ao longo de muitos anos de seleção. 

Possuía um jumento pelo de rato e algumas éguas campolinas e manga-largas de origem Passatempo, do sul de Minas, que davam base à sua tropa. 
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 Tropas e Boiadas - Outros Contos e Causos Saíram na data prevista e chegaram à tardezinha na Fazenda São João e sua tropa já estava lá desde o dia anterior. Examinou os animais, constatou que estavam em bom estado principalmente o cavalo castanho, de nome Canário que era de seu uso pessoal, reuniu-se com o proprietário da boiada e verificou que estava tudo em ordem para partirem dali a dois dias. 

Cinco bois estavam alongados em um pasto maior da fazenda, mas no dia seguinte seriam capturados e ajuntados à boiada. 

Ele e os peões ficariam acampados em um grande barracão conhecido como Chatão, destinado ao pernoite de viajantes e boiadeiros que por ali passavam. 

Sr. Panfilo tão logo descarregou o Studebaker tomou o caminho de volta com intenção de dormir perto da corrutela de Bananeira. 

Naquele primeiro dia, a janta seria por conta da fazenda, devido ao adiantado da hora, mas daí em diante a boia seria preparada por Jeová, um mulato forte, com muita habilidade na cozinha e que os peões respeitavam e sempre elogiavam muito a comida por ele preparada. 

No outro dia bem cedo, a peonada já arreou o animal de sua preferência e enquanto alguns foram ajudar a captura dos bois alongados, segundo informações, todos brancos nelorados, o restante já ia fechar a boiada  no  piquete.  O  ideal  era  que  a  boiada  ficasse em jejum até a hora da partida no outro dia para que saísse calma e pastando. 

Ainda, antes do almoço, os peões trouxeram para 
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 Leonardo de Oliveira o piquete os bois faltantes com a ajuda primordial dos cachorros da fazenda, Barão e Capitão, que os encontraram e fizeram com que saíssem das capoeiras. 

No Chatão, o cozinheiro Jeová já havia preparado o almoço. Naquele dia, iriam almoçar arroz, feijão que estivera cozinhando desde a noite anterior, carne fresca cozida e mandioca. Um enorme bule com café ficava o tempo todo sobre a trempe à disposição da peonada. 

Jeová era o primeiro a acordar. Já havia cinco anos que Jeová tinha um galo, cor de fogo, penas reluzentes, que viajava com ele em cima das bruacas, chamado Brasinha. Nos locais de parada, ficava andando por perto do cozinheiro e ao anoitecer empoleirava em cima de alguma bruaca. Na madrugada, cantava acordando a peonada e Jeová dizia que o galo era o único que levantava primeiro que ele. Ainda escuro, avivava o fogo na trempe e fazia o café. O segundo a levantar, quase sempre o João Manco, já achava o café pronto. Por vezes, assava algumas batatas doces no borralho, cozinhava alguns ovos e mais raramente fritava biscoitos que eram muito solicitados. Era sempre o primeiro a partir para fazer a parada no local do almoço, que seria servido ali pelas dez horas. 

A peonada nem acabava de almoçar e Jeová já estava recolhendo os talheres, panelas e esfriando a trempe. 

Novamente, saía primeiro que todos e seguia até o local do pouso. Já fizeram muitas viagens por aquelas estradas e conhecia cada local onde iria armar seu fogão. 

- 15 -

 Tropas e Boiadas - Outros Contos e Causos A tralha de cozinha era conduzida dentro de bruacas e consistia em panelas, caçarolas, talheres, gêneros alimentícios e a trempe que era o fogão de três bocas e mais uma lateral para colocar as panelas com comida  que  já  ia  ficando  pronta,  bem  como  o  bule. 

Levava ainda diversas ferramentas como machado, enxada, foice, um bom facão Collins, e uma felobé CZ1 calibre 22 de um só tiro para o abate de algum animal para consumo ou pela peçonha. Fazia parte da tralha dois latões, destes de colocar leite, que iam com água limpa para bebida dos peões e uso na cozinha, quando necessário. 

A bruaca, um caixote feito de madeira leve, e revestido de couro cru que lhes conferia resistência e impermeabilidade eram colocadas aos pares nas cangalhas dos burros. Jeová costumava usar seis delas. Tinha um burro de sua preferência, por nome de Urutu, manso e marchador e que usava durante toda a viagem, uma vez que as distâncias percorridas diariamente eram curtas e em ritmo lento. 

João Manco usava o cavalo Canário porque não podia acompanhar a boiada todo o tempo, muitas vezes adiantando-se para a compra de mantimentos e 
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 Leonardo de Oliveira ainda para combinar os locais de pouso e descanso da boiada. O cavalo mais ligeiro e andar mais macio que os burros lhe servia melhor, mas, por vezes, tinha que usar um muar, apesar de não gostar muito. 

No dia seguinte, ainda escuro, os peões levantaram e foram buscar os animais. Estavam todos próximo à égua Cinderela, que usava um polaque preso ao pescoço com uma tira de couro, que produzia um som característico quando ela se movia, fazendo com que fosse facilmente localizada, mesmo no escuro ou atrás de alguma capoeira. Os peões tocavam a tropa até um curral onde mediante suas ordens a tropa formava, ou seja, se aparelhavam e viravam todos de frente para os peões oferecendo a cabeça para a colocação do cabresto. Escolhidos os animais para a montaria do dia o restante era novamente solto e seguiriam a boiada na culatra. 

Na frente, como ponteiros, iriam Bento Berranteiro e Cristino. Na fieira direita, seguiriam Zé Cocá, Grilo e  Ciço.  Na  fieira  esquerda  estariam  o  Zeca,  Quinca Carrapato e Nequinha. Na culatra, Mané Cigano e Cidão. Vete e Toureiro se movimentariam por toda a boiada sempre corrigindo alguma coisa e alertando para algum problema pois eram os boiadeiros da confiança de João Manco que viajaria sempre à frente da boiada para combinar o pouso, conferir cercas e dar assistência ao Jeová. Vete e Toureiro também eram encarregados de abrir a boiada para a passagem de veículos que vinham por trás da boiada sendo que os que vinham à frente abriam a passagem naturalmente. 
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 Tropas e Boiadas - Outros Contos e Causos Boiadeiros e vaqueiros eram bem diferentes entre si. Vaqueiro era o peão de fazenda, que tirava leite, pegava em foice, trajava com simplicidade, usava botinas e não botas, gostava mais de usar cavalos e não burros, chapéus de palha na cabeça e não gostava de viajar. Mesmo que na fazenda só houvesse bois, ele era chamado de vaqueiro. Costumava carregar na cintura somente uma faca ou canivete. Vaqueiros que tinham a intenção de tornar-se boiadeiros iam aos poucos adotando parte da indumentária destes, começando pelo chapéu e botas. 

Boiadeiro era o peão da estrada, não gostava de vacas, preferia burros e mulas ao cavalo, não gostava de trabalhar com enxadas ou foices e tinha uma vida nômade, evitando constituir família e trabalhar muito tempo para o mesmo patrão. Gostava de usar botas, sanfonadas ou cano alto, sempre usava esporas preferindo as chilenas, alguns usavam bombachas, mas normalmente eram calças de brim ou de algodão tecidas no tear. 

As calças tipo bombacha eram muito usadas na metade do século XX por boiadeiros das regiões pecuárias brasileiras. Tiveram sua origem na Europa e Ásia, sendo adotadas até pelo exército de Napoleão Bonaparte que viu nelas a capacidade de conferir maior conforto e agilidade aos seus soldados, ao contrário 
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 Leonardo de Oliveira das calças mais justas, de algodão, que usavam. Aos poucos foram deixando de ser usadas pelos boiadeiros do centro-oeste e sudeste, mas incorporadas ao traje dos boiadeiros do sul. 

Por cima das calças, usavam ainda uma calça de montaria feita de couro curtido, aberta nas laterais externas e com franjas. Camisas de manga comprida de cores discretas, lenço no pescoço quase sempre vermelho. Chapéu panamá de aba larga era o da preferência, mas usavam também chapéu de feltro ou massa. Na cintura sempre ia a guaiaca além do cinto de couro. Sempre tinham uma faca na bainha além de um canivete para picar o fumo. Quase todos portavam revólveres, sendo o da preferência calibre 38, Colt ou Smith&Wesson. Boiadeiros jovens que ainda não tinham ganhado mais dinheiro se conformavam com revólveres Taurus ou Rossi e até mesmo uma garrucha Henrique Laporte de dois canos. 

Estando todos montados e o dono da boiada e seus vaqueiros presentes para a conferência, João Manco mandou que soltassem a boiada. Ele, Vete e Toureiro contariam separadamente os bois, bem como o dono da boiada e o capataz também o fariam. 

